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Objetivos

• OBJETIVO GERAL 

Descrever a implantação do monitoramento por ovitrampas no Espírito Santo e 

analisar seus impactos iniciais na vigilância do Aedes spp. 

• OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

- Descrever o processo de implantação nos municípios; 

- Identificar desafios e estratégias de superação; 

- Avaliar a contribuição das ovitrampas na detecção do vetor; 

- Analisar o uso das informações no direcionamento das ações de controle. 



Metodologia

- Estudo descritivo do tipo relato de experiência. 

- Período: maio de 2024 a março de 2026. 

- Implantação coordenada pela SESA-ES, com apoio das Regionais de Saúde, 

Ministério da Saúde e Fiocruz. 



Metodologia

• ESTRATÉGIA DE IMPLANTAÇÃO

- Expansão progressiva da cobertura estadual.  

- Início com municípios piloto selecionados por critérios entomoepidemiológicos e 

territoriais. 

- Reuniões de sensibilização com gestores e técnicos municipais.



Metodologia

• CAPACITAÇÃO DAS EQUIPES

- Treinamentos teóricos e práticos:

 - Instalação e manutenção das ovitrampas. 

 - Coleta e leitura das palhetas. 

 - Utilização do aplicativo Conta Ovos para cálculo dos indicadores.



Metodologia

• DESAFIOS DA IMPLANTAÇÃO

- Resistência inicial à mudança de metodologia:

- Realização dos ciclos de visitas 

- Comparação com indicadores tradicionais (LIRAa). 

- Permanência de metodologias não recomendadas em alguns municípios.



Metodologia

• MONITORAMENTO ENTOMOLÓGICO

- Registro sistemático dos dados no aplicativo Conta Ovos. 

- Cálculo dos indicadores: 

IPO – Índice de Positividade de Ovitrampas; 

IDO – Índice de Densidade de Ovos; 

IDV – Índice de Densidade Vetorial. 

- Identificação de áreas prioritárias para controle vetorial. 

- Incentivada a integração com dados epidemiológicos.



Metodologia

• AVALIAÇÃO DAS AÇÕES

- Registro semanal das atividades de controle vetorial em planilha paralela. 

- Monitoramento da efetividade das intervenções. 

- Base para futuras análises da relação entre indicadores entomológicos e ações 

executadas.



Resultados

• EXPANSÃO DA VIGILÂNCIA

- Implantação progressiva entre 2024 e 2026. 

- 58 municípios monitorando por ovitrampas até junho de 2026 (74% do estado). 

- Distribuição de aproximadamente 6 mil kits de ovitrampas.

- Aumento da adesão após treinamentos e apoio técnico contínuo.



Figura 1 – Total de municípios participantes na vigilância entomológica por ovitrampas, Espírito Santo, 

2026. 



Resultados

- As ovitrampas apresentam elevada sensibilidade na detecção da presença do vetor, inclusive em 

áreas onde os índices larvários indicavam baixa infestação. 

- Capacidade dessas armadilhas em identificar precocemente a circulação do mosquito, favorecendo a 

adoção oportuna de medidas de controle. 



Resultados

• CLASSIFICAÇÃO DAS OVITRAMPAS POR DENSIDADE DE OVOS 

Figura 2 – Percentual de classificação de palhetas de acordo com a quantidade de ovos capturados, 

Espírito Santo, 2024, 2025 e 2026. 

Fonte: Aplicativo Conta Ovos, Fiocruz/MS. 
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Resultados

• ANÁLISE DA ATIVIDADE OVIPOSITORA – 2024, 2025 e 2026  

Figura 3 – Análise comparativa da quantidade de ovos capturados por mês, Espírito Santo, 2024, 2025 

e 2026. 

Fonte: Aplicativo Conta Ovos, Fiocruz/MS. 

3.484.043 ovos



Figura 4 – Mapa de direcionamento de ação no aplicativo 

Conta Ovos. 

Fonte: Aplicativo Conta Ovos, Fiocruz/MS. 



Tabela 1 – Número de palhetas, número de semanas monitoradas, número de ovos capturados, número 

de palhetas positivas, positividade das ovitrampas, produtividade de criadouros, classificações de 

indicadores por quartis e perfil de risco, por município, Espírito Santo, 2024. 

Fonte: Aplicativo Conta Ovos, Fiocruz/MS. 



Tabela 2 – Número de palhetas, número de semanas monitoradas, número de ovos capturados, número 

de palhetas positivas, positividade das ovitrampas, produtividade de criadouros, classificações de 

indicadores por quartis e perfil de risco, por município, Espírito Santo, 2025. 

Fonte: Aplicativo Conta Ovos, Fiocruz/MS. 



Tabela 3 – Número de palhetas, número de 

semanas monitoradas, número de ovos 

capturados, número de palhetas positivas, 

positividade das ovitrampas, produtividade 

de criadouros, classificações de indicadores 

por quartis e perfil de risco, por município, 

Espírito Santo, 2026. 

Fonte: Aplicativo Conta Ovos, Fiocruz/MS. 



Resultados

• FORTALECIMENTO DA VIGILÂNCIA ENTOMOLÓGICA 

- Ovitrampas demonstraram alta sensibilidade para detecção precoce da atividade vetorial. 

- Possibilitam monitoramento contínuo da dinâmica do vetor. 

- Ampliação da capacidade de resposta da vigilância às arboviroses. 

• INTEGRAÇÃO DE METODOLOGIAS

- Levantamentos de índices ovitrampas possuem naturezas distintas e complementares. 

- Métodos não são diretamente comparáveis, mas podem ser integrados. 

- Perspectiva de análises futuras para fortalecer a vigilância integrada. 



Resultados

• EXPANSÃO DA ESTRATÉGIA

- Meta de implantação em todos os municípios do Espírito Santo. 

- Capacitação contínua dos municípios interessados. 

- Fornecimento de kits e apoio técnico para implantação e manutenção do monitoramento. 

• AVANÇOS OBSERVADOS

- Maior utilização de dados na tomada de decisão. 

- Fortalecimento da integração entre vigilância ambiental e epidemiológica. 

- Maior aceitação da metodologia pelos profissionais e gestores municipais. 



Resultados

• OPORTUNIDADES DE APRIMORAMENTO

- Integração dos indicadores entomológicos com os registros das ações de controle. 

- Avaliação da efetividade das intervenções realizadas. 

- Consolidação de uma vigilância orientada por evidências e baseada em risco. 

A expansão das ovitrampas, associada à integração dos dados entomológicos, epidemiológicos 

e operacionais, representa um importante avanço para uma vigilância mais sensível, estratégica 

e orientada por evidências.



Conclusões

• Ampliação da sensibilidade da vigilância entomológica por meio do monitoramento 

com ovitrampas. 

• Maior capacidade de detecção da presença do vetor e identificação de áreas 

prioritárias para intervenção. 

• Utilização combinada dos indicadores (IPO, IDO e IDV) e estratificação por quartis 

permitiram análise mais refinada do risco entomológico. 

• Subsídio ao direcionamento mais eficiente das ações de controle vetorial. 



Conclusões

• Apesar das limitações decorrentes da expansão gradual da cobertura, a estratégia 

demonstrou potencial para fortalecer a vigilância. 

• Monitoramento mais dinâmico, sensível e orientado por risco, contribuindo para a 

tomada de decisão em saúde pública. 

• O monitoramento por ovitrampas mostrou-se uma ferramenta promissora para 

qualificar a vigilância entomológica e apoiar intervenções mais oportunas e 

direcionadas.



Recomendações

• Ampliar a utilização das ovitrampas como ferramenta complementar ao 

monitoramento entomológico. 

• Fortalecer a capacitação contínua das equipes municipais e o apoio técnico estadual 

e regional. 

• Incorporar sistematicamente os indicadores entomológicos ao planejamento das 

ações de controle vetorial. 

• Utilizar a estratificação de risco para priorização de áreas mais vulneráveis. 

• Incentivar a integração entre vigilância entomológica, ambiental, epidemiológica e 

atenção primária. 



Recomendações

• Promover estratégias de sensibilização para 

aumentar a adesão às novas metodologias. 

• Investir em sistemas de informação que ampliem a 

visualização dos dados e apoiem a tomada de 

decisão. 

• Estimular o compartilhamento de experiências 

exitosas entre os municípios. 
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